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NOVA ALFANDEGA. 


Depois do melhoramento da barra não co- 
nhecemos obra que mais urgente se torne para 
esta cidade do que uma nova alfandega com 
a capacidade necessaria para o grande trafico 
comercial desta praça. E" necessario um edi- 
ficio espaçoso, aonde se achem reunidas todas 
as diferentes repartições de uma casa fiscal, 
sem o que nem o serviço nem a fiscalisação 
poderão ser regulares, e que nella haja os arma- 
sens sufficientes para o deposito e bom acon- 
dicionamento das mercadorias. A alfandega ve- 
lha não tem nenhuma das condições que se 
requerem, e por certo ninguem haverá que 
conteste a necessidade de uma nova alfandega. 
Parece que agora se trata seriamente -deste ob- 
jecto. Ainda bem. * ! 

O sur. J. Colson;, architecto do governo 
acha-se nesta cidade tendo vindo de Lisboa ex- 
pressamente encarregado de examinar o Jocal 
aonde mais convenha fazer a nova construcção | 
e de levantar a planta. 

Não sabemos qual será o local preferido , 
mas havendo duvida sobre a escolha, seja-nos 
permittido manifestar o que sentimos a tal res- 
peito; que é firmado na opinião quasi geral e | 
de pessoas muito competentes. ae: 

A nova alfandega não deve ser construida | 
senão no lado opposto ao da alfandega velha, | 
para O lado de S. Nicolão; colocal-a em outro 
ocal “erá despresar um terreno apropriadissi- 
mo. Abi dão-se todos as rasões de convenien- 
cia para esta obra, e que na verdade mere- 
cem ser attendidas. Os alicerces não podero 
ser mais solidos, porquanto todo aquelle quar- 
teirão do lado de S. Nicolão está construido 
sobre rocha; a expropriação ainda que avul- 
tada será muito menor do que a do lado oppos- 
to; entre a alfandega e o rio não haverá passa- 
gem, de modo que os navios chegarão a des- 
carregar logo para dentro da alfandega, e nisto 
não utilisará pouco a fiscalisação, e linalmente 
a entrada principal: poderá ficar em frente da | 
rús do Ferreira Borges, o que muito facilitará 
a expedição das mercadorias despachadas. Ac- 
erosce ainda a circumslancia de ficar a nova al- 
fandega construida n'um sitio que não será 
invadido pelas cheias, e uma tal circumstan- 
cis é muito dle altender. Nenhuma destas 
condições se verifica do” lado aonde se acha 
a alfandega vellha, e isto é bastante para se 
preferir o Indo opposto. Estas considerações 
acluarão por certo no animo do snr. Colson 
para dar a preferencia ao local que julgamos 
mais accomodado para a construcção da nova 
alfandega. , És 


— 
LISBOA 17 DE MAITO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Concluiu hontem o seu discurso o snr de- 
pitado Luciano de Castro, que fallou contra o 
contracto do labaco, tractando a questão sob o 
ponto de vista economico, e sustentando que 
aquelles que votavam pelo systema da admi- 
nistração do tabaco por conta do estado, lon- 
go de fazerem opposição ao governo, estan con- 
formes com o voto do snr. ministro da fazen- 
da expressamente manifestojno seu relatorio. O 
ilustra deputado fallou por mais d'uma hora, 
esprimmindo-se em phrase correcta e elegante, 
combatendo com muita dedução e” lucidez os 
argumentos, que se tem addusido em defeza da 
renovação do contracto do tabaco, e censuran- 
do o snr. ministro da fazenda por sustentar, 
nesta questão, doutrinas inteiramente oppostas 
áquellos que suslentou e inculcou antes de su- 
bir ao poder. 

Seguiu-se o snr. Rebello Cabral, que orou 
em favor do monopolio. S. Ex.º soecorreu-se 
a toda 9 casta de argumento futil para defen- 
der sua opinião. Declarou que preferia a 
arrematação do contracto, fundando-se para is- 
to em que a” administração particular é mais 
economica qué a do estado, que o governo 
não é o mais proprio para gerir um estabeleci- 
mento [abril, que não se deve arriscar um ren- 
dimento avultado na incerteza se o outro sys- 
tema dará os mesmos resultados, e que os ve- 
xames são inherentes ao monopolio em ambos 
os systemas, só com a diferença que das vio- 
lencias do governo não ha para onde appellar. 
Referindo-se ao numero dos empregados do 
contracto que se diz são 16 mil, ouvimos nós 
dizer ao snr. Rebello Cabral, que seja administra- 
ção do tabaco pasasse para o estado, esse nume- 
ro de empregados subiria ao quadruplo! Pa- 
rece-nos que nem em todo o reino, em todos 
os ramos do serviço publico, ha tão espantoso 
numero de empregados. Pois foi com estas e 


Cabral defendeu a continuação do monopolio, 
terminando por votar pela proposta da com- 
missão. 

Eram mais de tres horas e meia quando 
começou a fallar o snr. Rebello da Silva, que 
foi logo direito á parte essencial da questão , 
fulminando-a com aquella eloquencia e força de 
argumentação logica, que o illustre orador pos- 
sue em tão elevado gráu. 

O snr. Rebello da Silva mostrou-se pro- 
fundamente admirado de que ainda, em 
1857 se esteja discutindo, se deve ou não 
acabar a arrematação do contracto do tabaco, e 
que se encarecessem tanto os riscos da admi- 
nistração , quando todos .concordavam , - até o 
governo, alé a commissão, que se a arrema- 
tação não chegar a 1:321 contos, acabam todos 
essos riscos, dessapparecem todos os receios, e 


o estado toma conta da administração dos ta-? procedente de Gibraltar. 


bacos. 


O «Jornal do Commercio» diz hoje, que 
recebeu uma corta de Londres em que se lhe 
annuncia, que uma respeitavel cosa ingleza se 
propunha apresentar ao governo portuguez uma 
proposta para a exploração das minas de car- 
vãu de pedra, que consta existirem proximo do 
rio Zambeze na costa oriental d'Africa. 

As inscripções hontem regularam por 47 é 
|3 quartos a 48 e meio, as acções do banco 
| de Portugal 5428 a 5468, e as do banco com- 
mercial do Porto 240$ a 2448. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Sul. O paquete inglez en- 
trou hontem no Tejo pelas 5 horas da tarde 


| — Vapores du carreira de Lishoaí 


Deu a hora e por isso ficou o orador com a | por «Vesuvio» deve sabir ámanha ás 8 horas 


palavra para manhã. 
Durante a discu 
Estevão uma substitu 


ão apresentou o snr. José | 
ão ao projecto para que para esta cidade pelas 5 horas e 53 minutos 


!da manhã do Tejo para esta cidade. 
O vapor «Lusitania» sabiu hontem do Tejo 


o'tabaco passe para a administração do estado, | da tarde, e entrou a nossa barra ás 10 horas, 


conservando o mesmo pessoal com os vencimen- 
tos que tem e o mesmo systema de adimnis- 
tração que tem os contractadores, substituin- 
do os caixas por tres funceionarios publicos 
com os mesmos vencimentos daquelles, e per- 
mittindo a cultura na Madeira e nos Açores. 

Esta substituição, que é a mais logica e 
mais conveniente nas circumstancias actuaes , 
tem merecido approvação tanto no parlamento 
como fóra delle, e se a proposta da commissão 
fosse regeitada , de certo seria adoptado o pro- 
jecto do snr. José Estevão. 

Tambem o snr. João de Mello Soares apre- 
sentou una substituição. Mas com- que fim? 
Com o fim do dar mais larga vida ao contra- 
eto ! O sur. Mello Sosres quer que a arrema- 
trção seja por 6 annos, em vez de tres, mo- 
dificadas as penas que vem no artigo 5.º do 
projecto. Deus nos livre que lriumphem as 
doutrinas do snr. Mello Sogres. $ 

Foi efectivamente apresentado o plano, a 
que o outro dia nos referimos, para resolver 
esta gravo questão do tabaco. Veremos o que o go- 
verno decide, mas não sabemos como o poderá 
regeitar. Tem-se em vista acabar com o con- 
tracto assegurando ao thesouro à somma que 
delle percebe. Ficamos agora por aqui, por- 
que não estamos auclorisados a ser mais ex- 
plicitos. 

Entrou bontem em discussão na camara dos 
pares o contracto para o caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto. 

Só falloa o snr. visconde d'Ourem, que 
declarou que approva o projectona sua generali- 
dade'porque aquelle caminho é uma obra de gran- 
de interesse para o paiz; mas não pode deixar de 
ponderar que não se devem sacrificar a ella os 
meios que devem ser npplicados para a nossa 
marinha, que em tão deploravel estado se acha, 
para o nosso exercito, que pela sua diminuta 
força não impõe respeito algum ao estrangeiro, 
o em fim para as nossas colonias que tão pro- 
ficuas se podem tornar ao paiz, se se fizessem 
alguns sacríficios para animar o seu commercio 
e agricultura. O digno par não julga de abso- 
luta necassidade o caminho de ferro do norte 
e concluiu fazendo diversas considerações sobre 
as garantias do contracto, que não considerou 
sullicientes para que os empresarios cumpram 
as cundições a que se obrigam. 

discussão continua amanhã. 

Antes da ordem do dia ventilou-se uma 
questão entre os snrs. conde de Lavradio, vis- 
conde d'Alhoguia, visconde de Fonte Arcada, 
ministro das obras publicas e conde de Tho- 
mar, sobre a gratificação dada a sir John Ren- 
nie pelos seus estudos nas barras de Portugal, 
da qual por fim naia resultou. 

E' inteiramente infundado o boato, que, 
segundo vemos, n'um jornal dessa cidade, abi 
correu, de-que o ministerio tinha dado a de- 
missão, estando o snr. Avila encarregado da 
formação do novo gabinete. Porvura é coisa 
em que aqui nem se falla, nem similhanto al- 
teração tem a menor probabilidade pelo menos 
em quanto durar a discussão em que a camara 
so acha empenhada. Não só se não falla por 


ora em mudança ministerial, mas nem em novo | 


ministro da justiça, porque, como já dissemos, 
parece que se resolveu não prebencher aquells 
pasta sem estar decidida a questão da con- 
cordata. 

Tenciona embarcar no paquete: inglez de 
Southampton, que aqui deve tocar na quarta 
feira, o snr marquez de Lisle embaixador de 
França junto á côrie portugue: Parece que 
s. ex.* voltará daqui a elgumas semanas a oc- 


outras razões similhantes que o snr. Nebello 


cupar O seu posto. 


— Loteria. No sabbado começou a ex- 
tracção da loteria da Misericordia de Lisboa, | 
O premio dos oito contos, diz o «Jornal do | 
Commercio», coube ao numero 1,089. Parece 
que sahira a um tendeiro de Lisboa, que o 
abrira em cautellas de varios preços, Os ou- 
tros numeros “que sabiram premiados naquelle 


dia foram os seguintes: 3,153 com 3002000 | 
reis; e 412 — 854 — 3,024 — 4,185 — 4.477 
— 5,164 —- 6,451 com 1008000 reis cada um. 


— Nova moeda. O vapor «Lusitania» 
entrado esta manhã de Lisboa, trouxe para es- 
ta cidade 16:2578000 reis em mueda de prata 
de novo cunho, sendo 12:6578000 reis para o 
Banco Commercial e 3:600$0UO reis para par- 
ticulares. 

Trouxe mais 35 contes de reis em ouro, 
sendo 9 contos para o Banco Mercantil, e 26 
contos para particulares. 

—— Abuso de confiança. Acaba de ser des- 
coberto um roubo que se fazia em Villa Nova 
no armazem de vinhos do snr visconde de 
Alpendurada, Um dos empregados do arma- 
zem tirava das pipas uma porção de vinho, 
que depuis mandava vender a pessoas que pou- 
co escrupulosas não tinham duvida em com- 
pral-o. Não sabemos qual seja a quantidade 
do vinho por este modo roubado, mas segun-| 
do nos dizem não é grande, porque a desco- 
berta feita a tempo, veio obstar a que o ruu- 
bo progredisse. O empregado, que assim abu- 
sava da confiança que neile havia depositado 
seu amo, já se acha preso, bem como duas 
pessoas tidas como passadoras do roubo. 

—— Roubo annunciado a toque de sino. | 
Hontem por volta das 8 e meia horas da noite, | 
um individuo morador na rua das Congostas , 
ouviu que na casa n.º 143, visinha da sua, na | 
qual habita a snr.º D. Anna Joaquina Gonçal- | 
ves Apolino, viuva do snr. Manoel José dos | 
Santos Apolino, esta snr.º gritava na proximi- 
dade da janella, com voz abafada : «Aqui d'f 
Rei fogo! — Este individuo mandou um cresdo 
seu, à lodaa pressa, á primeira estação de guar- 
da, para que se désse o signal de incendio, 
que effeclivomente se deu lugo, ficando o crea- 
do retido na estação. O individuo visinho da 
snr,* Apolino logo que mandou o creado para 
que se désse o toque d'alarme, foi na compa- 
nhia de outro visinho e do um cabo de po- 
lícia para a casa onde suppunham se dava o 
sinistro, e achando a porta da rua aberta su- 
biram sem encontrar alguem até ao 2.º andar, 
onde viram a snr.? viuva Apolino, com uma 
camisa atada na boca, as mãos amarradas atraz 
das costas, toda ensanguentada, com as mãus 
feridas e com muitas contuzões na cara. Che- 
gando as authoridades, e libertada da boca e 
das mãos, declarou que ás Ave-Marias, depois 
de fechar a porta da rua, pois vivia só, su- 


um homem mascarado, que pela falla conheceu 
ser o seu aguadeiro, o qual a agarrara, e lhe 
exigira o dinheiro que tinha, ameaçando-a com 
a morte se lho não desse. 

Como a snr.º* Apolino tentasse gritar por 
soccorro, o ladrão lhe atou na cara uma cami- 
za, tapando-lhe a boca, e lhe amarrou as mãos 
atraz das costas. Porem não realizou esta du- 
pla operação sem Inta dezesperada, na qual a 
snr.* Apolino chegou a arrancar-lhe a faca que 
elle tinba na mão, e a rasgar-lho a mascara ; 
porem quando ella tentava cravar-lhe a faca no 
pescoço, pôde elle tirar-lha , e lançando-a ao 
chão, conseguiu por fim atar a mordaça na bo- 
ca da corajoza senhora e amarrar-lbe as mãos. 
Depois disto arrombou as gavelas o apoderou- 
se de cerca de 3008000 reis em dinheiro e al- 


0 va-| 


bindo para o seu quarto, alli deparara com | 


gumos joias, interrompendo a espaços a busca 
para obrigar a roubada a suspender os esforços 
que fazia para gritar; dando-lhe murros na ca- 
re, e dizondo-lho : Cala-te ladra ! 

Como se dera o signsl d'incendio acudiram 
as bombas, e o aguadeiro foi dos primeiros 
que se apresentou. Foi preso e levado á pre- 
sença da snr.º Apolino, declarou esta ser este 
o ladrão. O aguadeiro protestava a sua innocencia, 
| dizendo que ella o queria desgraçar. 


Na busca a que logo se procedeu no quar- 
| to que o oguadeiro habitava , nada se encon- 
trou que servisse de prova. Quatro companhei- 
ros que com elle habitavam o mesmo quarto , 
e que foram tambem presos, declararam que 
elle, antes do signal d'incendio tinha hido 
mudar de roupa; poreg a roupa que tirou não 
appáreceu. 

Verificou-se que elle tinha tambem pouco 
antes entrado n'uma taberna da mesma rua, 
a beber vinho, e notando-lhe a vendeira,- que 
bia muito suado, disse que vinha de traba- 
lhar numa casa em S. Francisco, Segundo a 
declaração d'alguns compatriotas , tinham estes 
observado que elle se apresentara honteim de 
dia, com a sua melhor roupa; e alguns cho- 
garam a acrescentar que elle tinha bido tirar 
passaporte para a lerra. 

Algumas dos joias roubadas appareceram 
dispersas dentro da casa da roubada. 

O preso chama-se Sebastião. E" mais um 
gallego da eschola de Diogo Alves e Andró 
Turnes ! 

— Feira de Fafe. No dia 16 do cor- 
rente foi a feira annual de Fafe. Diz o «Vi- 
maranense» que esteve pelo costume, porém 
que ba a Jamentar a desgraça d'um homem 
que, morreu victima dos couces d'um cavallo. 

Efeitos d'uma trovoada. Ao Leirien- 
se escrevem do Sobral da Lagoa em data do 9 
do corrento, parlicipando-lhe, que nesse dia 
pela uma hora da tarde rebentara sobre aquela 
terra uma grande trovoada, cabindo sobre a 
cruz da copella mór da igreja uma faisca ele- 
ctrica, que entrando alli, não se sabe por onde, 
fez um grande rombo no cimo da paredo e te- 
lhado da mesma capella mór, derrubou parte 
da parede da columna do lado direito, dene- 


griu tudo o dourado, por onde passou, quebrou 
todos os vidros e parte dos do coro, fez abalar 
quasi todo o retabulo, e arremeçon -com as la- 


boas até ao fim da igreja! (| 


Mas... Providencia | Dous homens que es- 
tavam oceupados em armar a capella para so- 
lemnidade de S. Sebastião, que se havia de ce- 
lebrar no dia seguinte, felizmente não sofreram” 
o menor incommodo ; achando-so ambos a mui- 
to pequena distancia do altar-mór, um no alto 
da escada e outro em baixo, e nccrescendo a 
circumslancia, que uns castiçãaes de estanho que 
estavam junto aos pés da mesma escada, en- 
contraram-se derretidos em parte, e alguns sol- 
dados uns aos ontros. 

— Progresso: Fez-se ultimamente em 
Pariz, nos candieiros de gaz de differentes bair- 
ros, a experiencia d'um apparelho refletor da 
luz, que merece fixar a altenção do publico o 
dos homéns competentes. Consiste em duas 
peças semicirculares de lamina de christal, co- 
mo as dos pharoes. A luz é tão bem reco- 
lbida, e tão bem projectada com intensidade 
sobre os passeios, que a 70 passos do candiei- 
ro, com uma vista sofrivel, se póde lêr um 
jornal. 

Fallou-se já do curioso resultado obtido 
por meio da photograplna para representar so- - 
bre uma lamina a imagem do movimento pelo 
som. M. Wagel dirigiu ultimamente á acade- 
mia uma lamina deste genero; e segundo diz 
este sabio a experiencia justificou as lheorias 
de Savard, ha muito tempo conhecidas, sobre 
as ondas sonoras. Começou-se uma serio do 
interessantes experiencias para appoiar esta cu- 
riosa descoberta. 

—— Outra descoberta. M. Bruninghans, 
| fabricante de aço, em Dortmund (Prussia) des- 
| cobriu ultimamente a arte de transformar, por 
meio de combinações chimicas, de que só elle 
tem o segredo, o ferro ordinario em aço tão 
duro, mas mois flexivel e mais elastico, que 
v aço alé aqui fabricado. 

Este invento é de grande importancia, con- 
| siderada em relação ás suas applicações ás lo- 
comolivas e wagons. 

— Desastre. Diz o «Correio de Genova» : 
A carruagem que transportava as irmãs Ferni, 
ao entrar em Placencia voltou-se, e nesta que- 
da a celebre artista Virgima, esmagou tres de- 
«los da mão esquerda. Receia-se que esta gra- 
ciosa vivlinista fique perdida para a arte ita- 
liana, da qual era uma das mais brilhantes 
glorias. 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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— Paga generosa. Um lavrador hanga- 
xo, cuja fortuna monta a 14 ou 15,000 orins' 
(35 a 37,000 francos), foi ba pouco curado , 
por um medico, de uma doença que toda a! 
gente julgava” mortal. E elle não querendo mos- 
trar-se ingrato: ao seu libertador, deu-lhe por 
paga das suas visitas 8 grandes batatas, segun- 


do uns jornaes, e 7 grandes, peras, segundo! 


outros. 
— A Dança hespanhola. A celebre dan- 


garina bespanhola Pepita, tem feito tanta for- 
tuna em Vienna, que ullimamente comprou 
uma encantadora «villa» (quinta) nos arrabal- 
des de Heidelberg para onde hia fazer trans- 
portar a sua familia que se acha na Hespa- 
nha: 

Uma dançarina chamada Albina di Rhona, 
que os jornaes austriacos dizém ser franceza, 
tentou enriquecer no (heatro d'Olmulz, re- 
correndo ás excentricidades da choreographia 
hespanhola. A sua dança fui por tal modo 
provocadora, que os espectadores , custavam-lho 
a acreditar o que viam, eas mulheres fugi- 
ram do (hestro. O jornal austriaco que conta 
este facto diz que Pepita era uma Vestal com- 
parada com Albina di Rhona. 

— Presente de noivado. Em Constantino- 
pla assighon-se o'contracto de casamento de 3 fi- 
Ilhas do Sultão, as'princezas Réfiba-Sultana, Gemi- 
né-Sultona, “e Memiré-Sultana, com Ethem-Pa- 
chá, Mahmond-Gelal-Eddin-Pachá , e Ihami- 
Pachá: Os presentes. do noivado foram no mes- 
mo dia: transportados com grande pompa ao 
pslácio imperial de DolmgcRagtché. 

.Os presentes de cada um dos noivos biam 
em lindos cestos, em numero de 420 a 130, 
cobertos de gazo transparente, o collocadas em 
“cima de mui ricos platós, e 10 cofres. 

Os cestos 'coritinham estofos, alfaias, & en- 
Íuites da maior magnilicencia'; e os cofres uma 
grande quantidade de joias. 

— Um premio bem dado. Uma socieda- 
de scientifica de Nova Orleans, propoz o anno 
passado, um premie da 100 dollars d melhor 
memoria quo lhe fosse apresentada sobre a se- 
guinto pergânta : 

« Quees são os: mais: seguros meios: para 
destruir os ratos? » 

O premio foi vltimamento conferido ao don- 
tor Francastots (de S. Luiz) que deu a se- 
guinte resposta laconica : 

« Multplicar o numero. dos gatos. » 

— Patriotismo. 
dos pontilicios), a fragata sarda «Governolo», 
que alli foi posta á disposição da Imperatriz 
viuva da Rossia, causon grande impressão. + 

A bandeira d'ltalia foi sandada com enthu- 
siasmo, e, entre as strophes inspiradas nesta 
circumslancia, a mais notavel foi a seguinte: 

Salve 
Glorioso italo vessilo ! 
Ah! che tu possa 
Sulle torrj d'ltalia 
Libero, independenti, syventolare : 
Ora a noi basta vederti 
Sulle ligure navi 
Che nei mari d'Oriente 
Fecero chiaramente conascere 
Che il valor italiano 
Non é morto. 

Cojn tradueção é : 

« Silvo gloriosa bandeira d'Italia! Ah! 
pássas tu sobre as eidadellas italianas, um dia 
fluctuar livre, independente! Hoje “basta-nos 
vêr-te ondular sobre os navios de Liguria que 
nós mares do Oriente provaram duma manei- 
ra brilhante que a bravura italiana: não está 
morta. » 


NTERIOR. 


COIMBRA 16 de Maio. (Do Conimbricense:) 
— Por bem ponco não presenceia esta cidade 
a fuga de 43 grandes criminosos da cadeia de 
Santa Cruz. 

Hontem foi o snr. Governador Civil deste 
districto “informado de que estava" quasi con- 
cluido um arrombamento na cadeia, e que os 
presos que estavam n'uma das salas, haviam de 
fugir na noute de hoje para ámanha, domingo. 

Iwmmediatamente deu as providencias ne- 
cessarias, para impedir que se levasse a effei- 
to semelhante projecto. Dirigiram-se á cadeia 
as auetoridades judiciaes e administrativas, acom- 
panhadas de quasi todo o destacamento esta- 
cionado nesta cidade. e procederam a uma mi- 
nuciosa busca. 

Achararm feito um grande rombo na extre- 
midade da'sala do meio proximo a uma tarim- 
ba. Os presos tinham furado perto de quatro 
palmos da abobada que fica por cima da loja, 
que já serviu de deposito das bombas ; e esta- 
va o arrombamento tio proximo da sua con- 
elusão, que já em parte se via à luz de um 
para o outro lado. 

Os presos levantavam de noute os tijolos 
que cobrem a casa, cavavam, e liravam à cal 
e as pedras; e quando chegava a manhã, tor- 
navam à restituir. tudo ao seu antigo estado. 
A ferramenta com que trabalhavam era oocul- 
tada: dentro do mesmo buraco. O preso que 
mais trabalhava nesta empresa era. um serra- 
lheiro de Santa Clara, que está pronunciado 
por crime de dinheiro falso. 

O sur. Juiz do Direito foz logo remover 
Os. presos para as outras prisões emandon pro- 
ceder 'aos competentes autos. A esta diligen- 


Em Civita-Vechia (Esta- | 


cia compareceram alem do Sr. Juiz de Direito, 
o snr. Delegado do Proc; 
escrivães de direito q Victor e Hercula- 
no, o snr. Administrador do concelho sulsti- 
flo, e o seu escrivão o' snr. Freitas. E 

| Consta-nos: que: se vão dar as providências 
[para se tornar segura toda a prisão, e evitar 


assim outra tentativa de fuga. 


EXTERIOR. 


No dia 4 sahiu Pio 9.º do Roma, a visi- 
tar os seus Estados. 
moitar a Civita Vechia. Disia-se que nestas 
viagens o Papa amnistiaria muitos condemna- 
dos politicos. Fallava-se de uma importante en- 
tevisla, em; Ferrara, 

O. Cardeal Antonelli, ficou om Roma, reves- 
tido de toda a auctoridade. 

U imperador da Russia enviou ao princi- 
pe Gortschakofl, ministro dos negocios estran- 
geiros a ordem de Wladimir da 1 * classe, com 
uma carta aulhografa muito honrosa. 

O general de infanteria Murawiew 2.º, foi 
nomeado ministro dos dominios do imperio. 

A imperatriz da Russia deo á luz um prin- 
cepe no dia th. 

O Correio de Marselha, dá notícia de um 
episodio lragico, que tivera lugar na Persia. 
Diz o dito jornal que o general Stalker, com- 
mandante das tropas inglesas, que se acham na 
Persia, e o Comodoro Cherydge, commandan-' 
te das forças navacs inglesos n'aquella paragem, 
se suicidaram. 

As noticias , de Constantinopla de 4 dizem 
que Ali-Galib, filho de Reschid-Pachá fôra no- 
meado minislro dos negocios estrangeiros, em 
substituição d'Ethem Pachá, que sahio do mi- 
nisterio. 

- As noticias da Persia disem que ali rei- 
nava grande anarchia. 

Os italianos residentes no Mexico, enviaram 
2:179 francos para a subscripção nacional des- 
tinada para a feitura das 10) peças dartilhe- 
ria que devem guarnecer a praça d'Alexandria, 
no Piemonte. 

Os 4e meio franceses estavam no dia 12 
a 91 e meio. 

Os consolidados inglezes no dia 13 estavam 
a 94 e um quarto a dinheiro, e a 9L tres oi- 
tavos a praso, 

O governo de Parma concedeo o. caminho 
de ferro de Placencia. á fronteira sarda 


BRASIL. 


Ms noticias que já demos daquelle imperio 
trazidas pelo vapor inglez Avon saido do Rio 
de Janeiro em 13 d'Abrik e entrado no Tejo 
no dia 9 do corrente vamos acerescentar alguns 
trechos das  correspondencias que da capital bra- 
zileira receberam os jornaes de Lisboa, e que 
não são distituídos de interesse para os nossos 
leitores que ow, teem residido naquele paizou 
com elle mantem aetivas rellações. ' 

Sobre a situação política do Brazil diz o 
correspondente particular da «Revolução de Se- 
lembro». 

« Os snrs. ministros, segundo é voz geral 
só continuarão alé á apresentação dos relato- 
rios em cortes. 

« Continua a duvida do quem será chama- 


do para dirigir a nau do estado. Calda um 
aponta 0 seu aflviçoado, 
« A gente velha que tinto ha governado 


no passado está gasta, e nada mais se espera 
dus historicos do imperio da Santa Cruz. 

« Um paiz vastissimo e novo como este, 
e que precisa de grandes reformas, e immen- 
sos melhoramentos, precisa tambem de espiri= 
tos ilustrados e vigorosos para levar por di- 
ante tudo quanto se necessita. 

« Ha muita gente nova no paiz, entre- 
tanto será ella capaz e propria para emprehen= 
der, dirigir, e executar com prudencia, de- 
sinteresse e energia as reformas e melhoramen- 
tos que todos desejam e esperam ? 

« Eis a dificuldade 1... f 

« O que me pareco é que neste imperio 
haverão eguaes dificuldades, ás que ultimamen- 
to tiveram logar nesso reino para a nova orga- 
nisação ministerial. 

« Lá e cá mas fadas ha.,... » 

A respeito do: aclual encarregado de nego= 
gocios de Portugal naquella corte, o mesmo, 
correspondente exprime-se nestes-lermos : 

« Espera-se aqui todos os momentos o mi- 
nistro portuguez Josó de Vasconcellos e Sousa; 
é bem necessario que este diplomata ou outro 
qualquer chegue quanto antes para vêr se a le- 
gação leva melhor caminho; ou por outra, se 
acorda da indolencia e repouso em que se acha, 
desde que é seu chefo o secretario Juaquim 
Antonio Gonçalves Macieira. 

« Este individuo é pouco visivel, visto que 
dorme , á «muda da Russia,» alé à uma hora 
da tarde , trata sempre sobre o hombro e todos 
os portuguezes, nãv querendo a minima socie- 
dade nem com os principaes desta corte | 

« Vive constantemente isulado no hotel de 
Inglaterra, e se o procuram não falla a pessoa 
alguma e se lhe escrevem sobre qualquer ne- 
gocio ou reclamação tem a dolicadesa de não 
| dar a menor resposta | 


k 


r Regio, os dois | 


Foi no mesmo dia per-, 


|: « Apenas sai á tarde uma ou outra vez aliar) 


« Em fim convem que o governo mande 
par aqui alguem, que no caraclor de ministro 
portuguez, cumpra, . do menos, com intelli- 
| gencia”, actividadeeidignidade os deveres do seu 
| cargo, porque um homem como este Macieira, que 
só vive dormindo, ou cuídando em algum caza- 
mento rico e vantajoso, é uma vergonha não 
só para o governo que o nomeou, como para 
os portuguezes que residem neste imperio» 


as palavras do correspondente da «Revolução», 
que deixamos lranscriptas por que 4 este res- 
peito nsam de identica linguagem o correspon- 
dente da «Civilisação» e do «Jornal do. Com- 
mercio». 

O vapor italiano «conde de Cavour», en- 
trado no Tejo no dia 12, sabiu do Rio de Janeiro 
em 2 d'Abril. 

As noticias, de que foi portador são por 
consequencia anteriores! ás vindas pelo Avon. 
Comtudo: damos as que são maisdignas de men- 
gãor, e não: estão prejudicadas. LA i 

Foi nomeado presidente da provincia de Pi- 
auhy o snr. João José d'Oliveira Junqueira, fi- 
lho”, e chefe de policia da corteo snr. Isidro 
Borges Monteiro. , 

Reuniram-sz no dia 30 de Março os aceio- 
nistas da companhia de seguros Recuperadora, 
e depois de deliberarem que nonca seja inferior 
a 3:0008 a percentagem annual de endaum dos 
directores , passou-se 4 eleição: destes , abten- 
do votos os snrs. conselheiro Joaquim Pereira 
de Faria para caixa, José Dionysio de Mello e 
Faro e Mansel da Mutta Macedo para directo- 
res. 

O snr. conselhelro Faria declarou que não 
acceitava o lugar para que fôra eleito. 

Em seguida foi approvada unanimemonte 
uma proposta para que a directoria e mais dons 
socios elvitos pelr assemblea, se reunião em 
commissão, e reformem os estatutos da com- 
panhia de modo a reorganisa-la completamento 
e a serem melhor altendidos os seus interesses 
e os do commercio. 

Os dons socios eleitos foram os: snrs. João 
José dos Reis, e Joaquim José dos Santos Ju- 
nor. 

Tambem no dia 23 se renniram os accio- 
nistas da companhia «Ponta d'Area» sob apre- 
sideneia do snr. Manoel Correa de Aguiar, como 
procarador do snr. barão de Mauá, presiden- 
te da companhia ; procedeu aquele senhor á 
leitura do relatorio, e após elly foi lido o re- 
latorio: dos: membros da commissão: fiscal que 
foram: unanimemente approvados. 

Passando-se á eleição de um membro para 
a commissão fiscal, afim de” preencher a vaga 
que deixou o snr. visconde do Rio Bonito, foi 
eleito o shr. Joaquim da, Fonseca Guimarães. 

Os primeiros » os mais importantes trechos 
do relatorio da direcção são os seguintes ; 

« Snrs. necionistas da companhia Ponta 
de Area. — Na ausencia do snr. barão de Mauá 
e autorisado por sua procuração. em virtude 
do art. 9.º dos estatatos, conbe-t a honra 
de vo5 convocar para a reunião ordinaria da 
companhia, em comprimento do que dispõe q 
art. 13 dos mesmos estatutos. 

« Pelo balanço geral que se acha presente 
reconhecereis o estado da companhia, o qual 
pode ser verilicado á vista dos livros que vos 
são patentes, 

« A prolucção do estabelacimento no pri- 
meiro semestre montou a 3952143348, ele- 
vando-se no segundo a 500:0738079. Os lucros 
desta producção no primeiro semestre foram 
945288823, e as despesas 37:6958977 0 que 
permitiu fazer um dividendo de 118259 por 
acção, passando a fundo de reserva 8:0018546. 
Os lucros do segundo semestre elevaram-se à 
124:9898996 , alem de 6:5543978, producto li- 
quido da carreira de encalhar navios, e as 
despesas montaram a 41:1258174, resultando 
fazer-se um dividendo de 125500. por acção, e 
passar-so ;20:591$ ao fundo do reserva, que 
por conseguinte ficou importando no fra do 
anno em 49:2598057. 

« O numero dos operarios empregados no 
estabelecimento no“fim de 1855 era de 622, 
sendo 44 livros e 181 captivos, ao passo que 
no fim do anno de 1856 elevava-soa 667, sen- 
do 505 livres (dos quases 207 nacionaes 209 
estrangeiros) e 162 captivos, e com os quaes 
se despendeu em jornaes 251:2929610. 


« As diversas oflicinas lem sido dotadas 
com diversos machinismus que facilitão sua pro- 
ducção, sendo os principaes a nova machina 
de vapor de força de 25 cavallos, com caldei- 
ras de sobresalente, a qual serve de principal 
motor a lodo o machinismo da fabrica, e à 
machina de serrar do força de 16 cavallos, e 
que funceioná perfeitamente 


Tinha causado grande sensação no publico 
e principrimente no corpo commercial 0 impor- 
tante facto, que o «Jornal do Commercio» da- 
quella corte de 1 d'Abril refere nos seguintes 
termos : 

« Apolicia prestou hontem um bom sor- 
viço ao publico o ao commercio. O snr, dr. 
2.º delegado de policia penetrou pela madru- 
gada no Hotel da Inglaterra, e ahi fez prender 
o francez Ch, J. Lefebvre, chegado ultimamen- 
te do Mio da Prata no paquete brazileiro «To- 
cantins». A prisão deste individuo é devida a 
duas causas: à um roubo feito ao banco Maná 
e €. em Montevideu, e à ter vindo daquello 
paiz para. cório com o nome trocado, fi- 


E não se podem attribuir á má intenção | 


gurando.no seu passaporte o nome de J. de 
Tracy em vez de Ch. J. Lefébyre. 

« Aqui resumimos a Historia! deste roubo. 

« Lefebvre: apresentouise em Montevideu Á 
ensn bancaria: div snr. barão Mauá, e exbibindo 
dous creditos dis banqueiros Le Roi, Belanger 
e CG, e Bouron e C., de Pariz. pela quantia 
de 871,000 francos, conseguiu que aquelia casa 
lhe adiantasse essa quantia, mediante letras que 
Lefebvre sacou sobre Le-R 

« Dias depois de terminada esta operação, 
Lefebvre pediu e obleve em confiança os cre- 
ditos apresentados, e na manhã em que o«To- 
cantins largava de Monteviden para esta côrte, 
escreven uma carla ao gerente da casa Maná, 
annunciando-lhe que em um embralho lacrado 
que janto remettia, devolvia os creditos. 

« Como até então nenhuma: suspeita havia, 
não verilicou aqnelle gerente se, de feito, lhe 
tinham restituido os creditos ; mas! tres ququa- 
tro dias depois soaba-se que Lefebvre se em 
bancara: clandestinamente, e com nome suppas— 
to, no «Tocantins», e descontiou-se que algun. 
roubo: tinha praticado, 

« O gerente da casa Mauá. pedim a algn- 
mas: pessoas respeitaveis: que assistissem  á aber- 
tura do: embrulho enviado por Lelebyre, e qua 
devia conter os creditos e outras. documentos ; 
e procedendo em presença desses cavalheiros 
ao exame, encontrou apenas papeis sujos e al- 
gumas contas velhas. 

« Das averiguações a que posteriormento se 
procedeu em Montevideo veiu-se: no conheci- 
mento de que Lefebyre apenas recebera da casa 
Mauá os 871,000 francos, tomara: letras na ja 
pórtaneia de perto de 709,00: francos subre 
Pariz e Londres. 

« Já dissemos que Lefebvre se embareara 
no «Tocantins»; resta referir as oceorrencias 
de bordo. Lefebyre era conhecido de alguns 
dos: passageiros, e apresentava-se a bordo, no 
momento da partida, com um passaporie expe- 
dido em nome de J. de Tracy. O comnamion- 
te do vapor hesiton em recebe-lo, e consultoa mes- 
mo um passageiro sobre o procedimento que devia 
ter, 

« Este aconselhau-lhe que pelo menos exi- 
gisse de Lefebvro algumas explicaçã 

« Pedidas estas, declarou Lelebvre que ti- 
rara passaporte com o nome supposto de d. de 
Tracy por estar comprometido a um casamen- 
to que não queria efecinar. Esta explicação, 


| foi julgada plansivel, por se saber que, defei- 
to, tinha pedido a mão de uma menina do 
Munteviden, 


« Lefebyro está nesta corte desda odia 18 
do mez passado. Contava embarcar no «Mel 
way», que sabim no dia 17 mas. a extraordi- 
maria demora do «Tocantins» no Rio Grando 
fez-lhe. perder o paquete inglez. 

« Pelo paquete savdo «Italia», entredo pes- 
te porto no dia 30 do passada, receberam as 
rrespondentes do sar. barão de Maná a no- 
tícia deste roubo, e imediatamente deram par- 
te á policia da corte. 

« Está providenciando q respeito, foi Le- 
febyre preso; e levado à prosença do sur. che. 
fe de palicia, começou suas respostas por eya- 
sivas e denegações. Convencilo porem da ina- 
tilidade deste systema, confessou que cam efri- 
to mudara de nome, miasjpor ciscunstancics pare 
ficulares. 

« Dessa confissão 4 do roubo do banca 
Maná era um passo, e Lefobvre [oi ainda con=. 
vencido de que era preciso dizer tudo. 

« Feito isto, declarou elle que tinha cer- 
teza de que a letra que sacom seria vaza, po- 
rém que não duvidava, em vista do estado a 
que tinham chegado as consas, dar iesda já 
em garantia do pagamênto parte das letras que 
tomara em Montevideu na quantia de 446,090 
francos. 

«Em consequencia Lefebrro, um dos ga- 
rentes do banco Mauá, o sor. consul francor 
que assistia a esse Lrabalho, e ontras pessoas, 
dirigiram-so á vasa em que foi preso Lofebvra 
a fim de que o convencionado livesse Ingur. 

« Lefebyre porém, apresentando apenas as 
1,5 vias das letras oferecidas em garantia, fo- 
ram estas recusadas, visto ter ello igandado. 
segundo disse, as 2.) e 33º para a Europa 
pelo paquete «Medyay». 

« Não havendo pois mais outro accordo à 
tomar-se, o snr. chefo de policia deu suas gr- 
dens, e Lelebyre foi recolhido á casa da cor= 
recção ás Ave-Mariss, ficando seus bahus fe- 
chados, Iscrados, e entregues ao sar. consul 
francez. k 

« Ha toda a probabilidada de seram falsos 
os creditos apresentados for Lefebvro em Mon-- 


-tevideu. 


O «Correio Mercantilo, de data posteri 
diz a respeito deste negocio o seguinte: 

A questão Lefebyro parece ter chegado a 
seu Lermo, 

Montem pela manhã esse-senhor necusava- 
sê ainda respunder à aucturidade policial. O 
snr, segundo delegado de pulicia, tendo-se di- 
fígido á casa de detenção, nada póde obter em 
tejena so inlerrogatorio que dirigiu ao de- 
tido. - 


- Mas pela tardo levo o sar. Lefebvre uma 
larga conferencia com o sur. senador Silveira 
da Motta, advogado do banco Mauá, e depois 
com o snr. Queiroga, um dos gerentes do mes- 
mo banco desta corte e procurador do banco 
de Montevideu, na presença dos snrs. conse 
lheiro Faria o Mello o Souza, q 

Nessa conferencia o sur. Lofebvre,ofereçou 


—— 


bazes para se chegar a/ um aecordo sob a con- 
dição de segoranças que seriam dados pela le- 
gaçãor um) consulado francez. 

Os procuradores do banco Mauá É C.º 
de Montevideu accoiilaram essas bases com a 
referulm condição. Abstemo-nos: de qualquer 
noticia: mais explicita, porque nos parece que, 
no ponta em que esitá a questâu, cessa ella de 
perúmeer ao dominio publico. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados para as portos do 
“Brasil, 


PARA O" RIO DE JANEIRO, a barca Jo- 
vam Ermelinda (sabida na dia 7 de Maio) con- 
duein 53 dusias de toalhas, 243 enxadas, 
2467 grozas de rolhas, 88 arrrobas de carne 
de porcos, 12. pipas de vinho, e 45 duzias de 
garrafas: de dito, 82 vinlas, 150 machetes , 
1058 duzias de peutes, 4 pipas de geropiga 32 
colchas, 56 cobertores, 3302 maços de palli- 
tos, 11 duzias de (aboas, 160 arrateis de retroz 
75 arrobas de corda, 13 alqueires de. painço, 
1795 chapeos, 602 coxins, 57 cadeiras, 336 
fechaduras, 142 almudes d'azeile, 430 ancuretas 
d'steitónas”, 23% alquerres de feijão, 100 quin- 
taes de chambo , e diversos volumes com azu- 
lejos, panno de de linho, capatos, carapuças, 
peixe d'escabeche , cestos, louça , camizolas , 
palheta, castanhas, uma manteigueira de pra- 
ta, avem de funiição, rozeiras, e marsella. 


——— em 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


Da circular de preços correntes dos 
snrs. Pinto Leite & Irmãos com data de 
8 do corrente, fazemos es seguintes ex- 
tractos sobre o estado do mercado em Li- 
verpoul: 


LIVERPOOL 8 DE MAIO DE 1857. 


NUZERÁARIO. — Depois do publicação da | 
nosse ultima eireutar, o estado monetario des- 
to paix eontiusou com poucas ielhoras; e pos- | 
to que a exportação de ouro não fosse tão 
activa, todavia continmon, com pequenos inter- | 
vallos, até o principio deste mez, mostrando a 
um tampo que a deposito de ouro nas cofres 
da Banco. de Luglaterra era menos do que 
tes sido durante ds ultimos dez annos, 

Não é dificil o mostrar a causa do pre- 
senja estado, O anticipado producto das colhei- | 


tas em diversas partes do mundo, é gerslmen-|. 


te areausa mais influente nos mercados mone- 
tarios, e par isso” a falha un enltura da seda” 
na Italia e Franca o mnso! passulo; a imolestia 
nas vinhas; as vidas colheitas de Cereaes 
na França & na Poninsola, assim como em al- 
gúmas partes d'Alemauba , não exceptosado a 
«déstroição da enlheita dos cocoaos nos Estados 
Unidus em 1855, appresentam motivo sullicien- 
te para produzir a depressão do mercado mo- 
netario- Ê 

úrandes soimmas — especislmente para em- 
prego no continente em fundos francezes — 
tem daqui sido retiradas, preferindo os capita- 
listas fazer suas remessas em especie para laes 
compras, por causa da vanlagem nos preços 
de vuo em Pariz. Fara pôr termo a estas 
aperações, o Banco d'Inglaterra elevou o juro 
de emprestimos sobre fundos publicos para 7 
por cento, limitando o prazo de lses empres- 
timos a 7 'dins. 

Sabe-se que anda actualmente cerca de 2 
1,200,090 de ouro, ete., ainda em viagem para 
este pais, mas em quanto o preço deste metal 
continuar mais subido em Paris e Hamburgo, 
do que em Londres, como agora acontece não 
terentos abundancia. 

ALGODÃO. — Durante todo o mez passado 
este artigo esteve musto desanimado em razão 
da carestia de dinheiro. Porém, como as no- 
ticias vindas de America, continuam a ser fa- 
voraveis para os pussuidores de algodãu aqui, 
w merenio len-se mostrado emu firme, com 
tenilencia para especulação, porém sem ser de 
importancia sufficiente, para dar impulso aus 
pregos, que, todavia, estão mui firmes. 

(o) total do algodão vendido este anno até 
4º do: corrente, monta à 835.720 saccos in- 
cluindo: 80,570 de Brazil. As entradas até a 
mesma data são de 977,596 saccos , incluindo 
73,736 do Brazil. Quantidade approximada em 
sor 545,450 saccos, incluindo 18,300 de Per- 
nambuco, Parniba, etc; 21,150 da Bahia e 
Maceió, e 7,700 do Maranhão. ' 

ASSUCAR. — Temos a notar preços mais 
elprados, eo mercado o mais firme possivel; 
eq tada parencia de ainda maior subida. 
' o 4.º do Janeiro até 31 de Março de 
4857 tinham entrado nos diversos pontos da 
Gram-Bretanha 1,005 caixas e 106,540 sacos 
de assucar do Brazil; em igual periodo de 
4856 as entradas da mesma procedencia linham 
sido 3,250 caixas o 142,537 saccos. 

131 de Março do 
em 


corrente anno- bavia 
res e Liverpool 1,115 caixas 


e 80,670 saccas; desassucar do- Broail — aexis- 
tencia de assucar da mesma procedencia em 
igual dia de 1856 era 2,210 caixas e 118,625 
saceos. 

AZEITE DE PALMA, frouxo. =- A cotação: 
por tonelada é de E 44 a 45. ;- 

AZEITE DOCE, empatado, — E' cotado a 
47 a 47 10/. por 252 gallões. 

CASTANHA. — Nenhuma no mercado. O 
preço nomínal em Londres é de 45/ a 50/ por 
barril. ' 

CAÇÃO. — Pouco procurado. 

COUROS. — Não tem havido tanta anima- 
são no mercado, e os preços de; algumas des- 
i m baixado. 


mui diminuto, as transacções tem. sido peque- | 


nas, mas o preço continua firme, por causa 
da procura... 

DIANANTES. — Apezar do «Medway» ha- 
ver trazido & 61,000 delles, os preços conser- 
vam-se, ainda que sem grande animação. Os 
da Bahia pela maior parte foram vendidos, em 
quanto que a maior parte dos do Rio não ti- 
veram compradores dos preços pedidos, A pro- 
cura dos lapidadus para a Turquia — que era 
a principal consumidora — cessou o que inílue 
no preço dos brutos, sendo opinião geral que 
o artigo chegou ao auge que podia chegar, e 
que deste estado só se deve opprebender baixa. 

QUEIJOS FLAMENGOS. — A qualidade pro- 
pria para exportação vai. diminaindo em quan- 
lidade e subindo em preço. 

Os novos não estarão em estado para se- 
rem exportados antes de Julho. 

SARRO DE VINHO, — Cotação 367 a 46/. 

MILHO — Por quarteiro de 4SD acrateis.: | 
— amarello 36/. — branco 37/ a 37/6. 


LA. — arratel: — Do Porto — boa de 
fibra comprida, lavada 1/2 a 1/3 — de cordei- 
ro 1/. — preta'9 d. a 91, d. — por lavar 5 


md a 6d. 

LARANJAS. — De Lisbon — por caixa 28/| 
a 29. — do Torto, por caixa 20/. 

METAES PRECIOSOS — Ouro em barra 
por onça 77/9 — portuguez em moeda, 77/6 — 
Prata em barra, por anca, 5/1 3. 

CAMBIOS. — Sabre Lisboa a 90 dias. data 
52, a 5214 — sobre o Porto 523 a 521 

FUNDOS. — Consolidados inglezes 93.3 
9344 — 3 pur cento portuguezes 45/. a 46 


Em Liverpool estão á carga para o Parto 
a Rattlor, que deve sahir no dia 20 do cor- 
rente, e para Lisboa o vapor Cintra, que de- 
via sahir no dia 12, e o navio Fernandes, no 
dia 9. 

——— eee 


PARTE MARITRIA 


| 
| 
RSOS PORTOS DO | 


MOVIMENTO DE bt 
- PELEXO. 5 ! 


LISBOA 14 DE MAIO. 


ENTRADAS. 


1, 

AVEIRO. — H. Lealdade, madeira e feijão. | 

MARSELHA. — Vap. fr. Melvetie, (em qualidade | 
de paquete). 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição, vi- 
nho, ele. 

NEW-YORK. — Bare. mecklemb. Theudore Voss, 
farinha, milho e aduella. | 

ESPOZENDE. — 1. Bom Jezus dos Navegantes, | 
madeira, E: 


NEW-CASTLE. — Barc. ing. Queen of the E-1 4 arrematação de 12 peças e varios reta- 


| lhos de pannos de lã, cobertores, chailes 


les, carvão. 
SETUBAL. — Bat. Senhora da Piedade, madeira. 
LONDRES. — Esc. ing. Latimer, arroz, etc. 


f SAHIDAS. 


LONDRES. — Esc. ing. Water Witch, fruta. 

ILHA DA MADEIRA. — Br Galgo. 

RIO DE JANERO. — Br. Conceição de Maria, 

CIVITA VECENIA. — Br. savd. Baltina, carvão. 

NANTES. — Yop. fe. Villa de Cadix, (em qua- 
lidade de. paquete). 2 

CEZIMBRA. — Cah. Santa Rita, sal. 

SETUBAL. — H. Esperança, vazilhame. 

CARDIFE. — Esc. ing. Formers, lastro. 

PERNAMBUCO. — Br. Juven Amelia, lastro. 

TERRA NOVA. — Pat. ing, Emily, sal. 

MARSELHA. — Galeot. hol. Suzanna, residuos 
de purgueira. 

IDEM e GENOVA, — Vap. sard. Conte di Ca- 
vour, (em qualidade de paquete, caflé, cera 
e assucar. 


—— me — 


PORTO 18 DE MAIO. 


ENTRADAS, 


NEW-CASTLE, 15 dias — Esc. ing. Europe, c. 
Ley, carvão, a Redpath & Rosas. 


SARIDAS. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


IDEM 19, 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
Culma e o mar bom. 


—— —= 


— Como o deposito deste genero é | 


te pregado de cobre e o fundo forrado de| 


'roz mais ou menos avariado, em lotes de 


* O CONMERCIO, DO; PORTO. 


 ANNUNCIOS. 


4 rua do Calvario n.º 33 34, ha para 
vender 70: duzias de solho e couçoei- 
ras de. castanho por preços commodos. 


[707] 
À requerimento de D. Antonia Emilia 
Braga desta cidade, e pelo cartorio 
do Escrivão Motta, correm editos de 30 
diasa chamar lodae qualquer pessoa que 
se julgue com direito ao producto de duas 
leiras de terra lavradia sitas na cova do 
Monte, existentes no Deposito Publico isto 
por arrematação que teve lugar na execu- 
cão de conciliação em que he exequente 
Rosa Thereza de Jesus, e executado Luiz 
dos Santos e mulher, da treguezia de Lor- 
dello do"Ouro, para no referido prazo dedu- 
zirem o Direito que tiverem, pena de que fin- 
dos os editos se julgarem' livres e desoneradas 
as referidas leiras na forma da lei. 
[708] 


Medico. José Baptista de Luné , reside 
na rua da Torrinha n.º 17, aonde pode 
ser procurado, e dá consultas gratis aos 
pobres, do meio dia às 2 horas. [709] 


O dia 30 do corrente mez de Maio pe- | 
N las tt horas da manhã, na rua dos 
Inglezes n.º 80, e escriptorto do corretor 
Urpia ha-de arrematar-se o brigue portu- 
guez URBANA, chegado ultimamente do 
Maranhão por Lisboa. He todo encavilhado | 
metal amarello, e toda a mastreação de 
Riga, à excpção do mastro do traquete, e 
o gurupes, que são do Brazil. 

O inventario póde ver-se no escripto- 
io do dito corretor Urpia, ou no do con- 
sigaatario Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua 
do Almada n.º 384. [710] | 


OSE Antonio de Magalhães, rua 
J de Santo Antonio n.º 195 e| 
196, vende um lindo Tilbury in- | 
glez, um cabriotet, e uma lraquitania com 
mollas inglezas. [741] 


Leilão. 
A rua de S. Nicolau n.º 37, se ha-de 


arrematar, no dia 22 do corrente pe- 
las 10 horas da manhã, uma porção d'ar- 


15 sacas cada um os quaes podem ser exa- 
minados no dia 20 desde as 10 horas da 
manhã alé às 3 da tarde. [712] 


— ALFANDEGA DO FORTO. 


O dia 22 do corrente mez de Maio, 
pelas ft horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade, se ha-de proceder 


de cazimira, mantinhas e cortes de setim, 
vinho, agoardente de cana, caffé, arroz, e 
varias miudezas que serão prezentes no 
acto da arrematação; tudo pertencente a 
diversas tomadias. 

Alfandega do Porto 18 de Maio de 
1857. 

O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


[713] 


O dia 22 do corrente mez de' Maio pe- 

las t1 horas da' manhã, na casa da 
Alfandega desta cidade se ha-de proceder 
á arrematação de 1701 peças de fitas e 
galão de lã sortidas, e 25 14 €& de 
roxo terra, pertencente à tomadia n.º 1057 
de seis barricas marca P G, n.º 10 a 15. 

Alfandega do Porto 19 de Maio de 
1857. 

O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro, 


[714] 


Aviso. 
S snrs. carregadores de fazendas para 
a Brazil que precisarem de alguma por- 


cão de tangas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 


3 


— 


Costa Leal, Cabelleireiro. - 


| RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 22, 


1.º ANDAR. 

ECEBEU ultimamente de França e 4le= 

manha, por intrevenção dos sirs. Cu- 
nha & Bauck, um variado sortimento. de 
pomadas, agoa de Cologne, e outros di-- 
versos extraclos; póse escovas para den- 
tes, escovas para roupa e cabello, é mui- 
los outros objectos proprios do seu esta- 
belecimento, que tudo vende por preços 
commodos, tanto em porções como a re- 
talho, [691] 


Piannos Hamburguezes. 


- RIA tua das Congostas n.º 

129, ha para vender 

plannos dos melhores auc= 

tores alemães, recentemen- 
[600] 


te chegados. 


Leilão, 
E moveis, cristaes e porcelanas e um 
bom pianno de 7 oitavas no bazar por- 
tuense na rua da Picaria n.º 29 que se 
faz para liquidação dos socios do mesmo 
no dia 20 ás £0 da manhã; também sé 
pede áqueltes snrs. que arrematarem man- 
darem buscar até ao outro dia por estar 
já a casa allugáda. (703) 


* Hotel Inglez na Fóz. -. 


NNUNCIA-SE ao respeitavel publico 

que o Hotel Inglez de Mrs. Castro em 
S. João da Foz se abrirá no 1.º de Junho 
na casa do ill.” snr. dr. Manoel Maria, na 
rua das Molas. Este Holel ficará todo 
o anno estabelecido e prevenido para os 
dias de paquete e dias santos. Tem um 
bello jardim, sombrio, para a estação do 
verão. Os seus hospedes serão mui bem 
servidos com limpesa e aceio. Os donos 
assistirão à sua administração. 

Quem se dignar tomar residencia poda 
fallar nesta cidade no Hotel Inglez rua da 
Reboleira n.º 60. [702] 


Requerimento do curador Fiscal provi- 
À sorio da massa falidada de João Bap- 
tista de Macedo, se ha-de proceder pelas 
12 horas do dia 20 do corrente Maio, no 
Tribunal do Commercio desta cidade & 
arrematação de uma propriedade na Cal- 
cada dos Clerigos n.º 29 a 3l, freguezia 
da Victoria, que se compõe de loja para 
a frente, outra para as trazeiras, 4 andares, 
aguas-furtadas, saguão e no fundo deste uma 
casa de 2 andares loja com cormunicação 
por corredores que ha entre ambas ascasas 
no 1.º e 2.º andar, tendo agua de poço, 
avaliada livre de reparos, penção 2:880 
rs. aunuaes, e do dominio de 20 um, em 
9:5008000 rs. 

Huma casa terea com seu retiro, de 
quintal, sita na rua do Poço das Patas 
n.º 21 avaluada livre de reparos, pensão 
annual de 12 e !/, reis, e do laudemia 
de quarentena em 2738000 15. [623) 


STODIO José Gonçalves Parada, em 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lolação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 89 
pipas, e na Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o prosimo S. Miguel de 1857 ; e no Can= 
dal uma boa casa com quintal. (268) 


LAS 142 horas do dia 23 do corrente . 

Maio no Tribunal do Commercio desta 
cidade, se ha-de proceder, a requerimento 
do curador fiscal Provisorio da massa fal- 
lida de João Baptista de Macedo, à arre- 
matação de dous prasos que se compõem 
de 3 propriedades na rua d'Almada, fre- 
guezia de Cedofeita, n.º 229 a 234, sendo 
as dos n.º 229 e 230 de um andar « es- 
criplorio para a frentee 2 andares para. as 
trazeiras, com seu quintal em 2 sucalcos, 
um com sahida para a rua de Liceiras sem 
numeros, e as dos n.º 231 a 234 Lerreas 
com saguões, tendo todas agua d'um poço ; 
avaliada livres de reparos das penções an- 


qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 

Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 

onde encontrarão preços commodos. 
[477]. 


« 


nuaes de 188100 rs. e dos laudemios de 
4 um, quanto ás casas e partedo quintal, 
e de quarentena quanto ao sucaleo da run de 
Liceiras, em 7893000. [624] 


Êo 


k 


O COMMERCIO DO PORTG. 


LIQUIDAÇÃO 
DA COMPANIIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUS0-BRASILEIRA. 
ENDO silo resolvida a liquidação da Com- 
panhia de Navegação Luso-Brazileira” como 
se acha qublico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, sbrixo assignada, suthorisada por ofi- 
eio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, laz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, sba'xo descriptos e seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dia polas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisboa no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escripto- 
rio da- Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarelos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO II 
De dj!2 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, slructores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenhill & Schalked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres ete, com a maior 
olidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e lem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
* dos fúmes d'sgon;; seu forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 96 pipas de 
agosda bomba para incendio, e maquina d'ali- 
. mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, de suspender. 
Arma a barca, e tem os seus aprestes com- 
pletos, alem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio e maquiná; botes , lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences; cabrestantes de 
palênte de Broone: rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, elristaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, bellas camaras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, lendo na -1.º classe 88 beliches e cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com ele- 
gantos dourados ; um excellente pianno , cosa 
de banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventario. A maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paiúes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lioyds, e tem a velocidade media de 10 a 
44 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 
Quilha 
Boca, 
Pontal 


D. MARIA II 
Esto magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 


trúido em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual à do D. Pedro II. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres ete, forrado 
de metal patente de Muntz de 26, 28 o 30 
onças. Tem bellas accommodações para A0O 
passageiros, e um rico sorlimento de roupas, 
mobilia, excollente pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon+ 
ga viagem, e ludo o que é dado a um paque- 
te desta ordem inclusive casa de banhos. 

Arma lambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina o navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventario. 

E' da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cyiindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helico de metal, maquina de conden- 
sação, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e paióes para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 


Quilba......... 235 pés. 
. Boca., Po (Cão 
Pontal......... 30 » 


DUQUE DO PORTO 
. Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Casile upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força de 80» cavallos, construida 
por R Stephensen & C.º Este barco é de ma- 
gnifica construccão ; tem excellentes commodos 
para passageiros, e um bom sortimento de rou- 
pas. mobilia, espelhos, christ es, electro plate, 
utensílios de cosinha etc. ] D 
Tambem se venderão as boias o amarra- 
çoes, existentes em Lisboa, S. Viconte, Bahia 
e Rio de Janeiro. 


N. B. Os moveis e mais objectos perten- 
centes á Guarda-roupa c á copa, bem -assim 
os sobrecellentes de pavio, são vendidos sepa- 
radamente. (606) 


SALVADOS DO VAPOR QUEEN. 


ENDE-SE um guindaste de ferro que 

pode suspender com segurança por uma 
só vez 250 arrobas, muito proprio para 
bordo de; navio, ou para colocar em qual- 
quer caes a respeito do qual se pode con- 
tractar tambem a sua colocação com todas 
as peças de ferro necessarias. O dito guin- 
daste acha-se na lingoeta da praia de Mira- 
gaya (ao pé do barracão) onde estão tam- 
bem dous tanques de ferro para agoada 
de navios da mais solida construcção, sendo 
um de quatro pipas e outro de oito e 
meia, que igualmente se vendem. Quem 
pertender os ditos objectos pode tractar 
com João Leite de Faria, rua dos Inglezes 
n.º 86. [676] 


Aviso. 
[IR Senhores que costumam carregar para 
O RIO GRANDE-DO SUL, e mais portos 
do Brazil, ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de BARBICACHOS 
para chapeos na loja de Retrozeiro no lar- 
go de S. Sebastião n.º Ale 42. [688] 


Ti A PESSOA que achasse uns papeis d'uns 
banhos em hespanhol, correspondentes a 
Maria Esteves, e queira entregal-os; dirija-se 


á Reboleira n.º 62, que receberá alviçaras. 


ULIA Marques de Miranda, Roza Mar- 
ques, e Caetano José de Faria, agra- 
decem muito a todos os cavalheiros que 
lhe fizeram o destincto obsequio de assis- 
tir aos officios funebres de seu muito pre- 
sado marido, irmão e Tio, o snr. Joaquim 
Antonio Marques de Miranda, na Igreja 
Matriz de Villa Nova de Famalicão nos dias 
10'e 11 do corrente; dando a todos um 
publico testemunho do seu reconhecimento. 
[704] 


Maria Mathilde Correa Leite, Manoel 
D. Fernandes Rozas, e João Pedro Ribei- 
ro, julgam ter agradecido a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir aos officios 
funebres, que por alma de seu fallecido 
marido e sogro, o snr. Joaquim da Costa 
Leite, se celebraram em a noute de 23 
d'Abril, na capella da ordem 3.º de S. 
Francisco; mas podendo acontecer que por 
falta involuntaria, deixassem para com al- 
guem de cumprir aquelle dever, o fazem 
por este meio, protestando o seu reconhe- 
cimento. [695] 


UM sugeito de 24 annos de idade com 
pratica de loja de mercearia offerece- 
se ou para caixeiro, ou mesmo para fei- 
tor em qualquer propriedade rural, ou para 
qualquer outro serviço que possa ajustar- 
se; sabe ler, escrever, e contar, e dá a 
competente abonação ; quem d'elle precisar 
queira fallar nesta redeção. [674] 
E] com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro; 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 


quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. 


KS- Alem disto vende-se tambem 


ribeiras com seus lameiros, e 
bouças de matto com pinheiros contiguos 
a estes bens. Tudo dizima a Deos. 


[305] 


ENDE-SE uma quinta murada 


UEM quizer comprar a proprie- 

dade de casa terreas com os n.º 
182 a 184, sita na rua da Boa- 
Vista, com seu quintal, agoa, ramada e 
arvores de fructa, falle na mesma. 


[684] - 


AGRIMAS E FLORES por Joaquim Pin- 
L to Ribeiro Junior, 2.º edição correta 
e augmentada. Vende-se em casa de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 
15. Preço 240 rs. [569] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 

Hibberts London Porter.  « 38360 

“incluindo a garrafa, Vende-se na rua de 

Bellomonte n.º 113. [115] 


RASPASSA-SE uma loja de peso no 
Largo de Santo Ildefonso n.º 18 a 19, 
com todos os pertences, sendo fazendas e 
utensilios, talqual se-acha estabelecida ; 
quem a pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem tractar [658] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. [516] 


Ha para vender a 
dass bordo do brigue In- 
glez RADIANT, ultimamente 
chegado garrafas pretas de 
quartilho e meio e trez quar- 
teirões, de superior qualida- 
de. Escriptorio na rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. 613] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


Ses E de Belerraba grande das me- 


lhores variedades para fabricar assu- 
car etc. e para pastos d'inverno: podendo 
semear-se com proveito entre o milho no | 
acto da sementeira ou durante as sachas. 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 74, 
e na Restauração n.º 2. [686] 


A Ferraria de Cima n.º 111, ha para 
vender oculos para lançar enxofre nas 
vinhas. [672] 


UEM quizer comprar nma mo- 
EA] rada de casas de dois anda- 
res e quintal na rua da Boa- 
Vista n.º 149 a 151, falle com Frutuoso 
José da Silva Ayres, que tem ordem de 
seu dono para tratar a venda da dita casa 
[681] 
A Mto MARIA GUILHERMINA MIRANDA LIMA. 
GUILHERMINA. 
Polka para Pianno por Alonso Conde, | 
preço 240, 
Vende-se em casa de Moré & C.º. 
[679] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANIHIHA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


O vapor FLIKOPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Maio, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3 º classe 
PERNAMBUCO 1178000 818000 388400 
BAHIA 1268000 998000 388400 
RIO DE JANEIRO 1444000 1174000 388400 
Todos cs snrs. passageiros tem passagem 
daqui para Lisboa por conta da: companhia, 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Chãa 
n.º 2 dará todos gs esclarecimentos necessa- 
rios. 
Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor dovem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 


Agencia no Porto 5 de Maio de 1857. 
- (633) 
portuguez — JOSEPHINA — capitão 


E Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 


mior; quem no mesmo quizer carregar di 
se Do consignatario Francisco dos Santos, 


Para Hamburgo. 


A sahir em 30 de Maio, o patacho 


em 


Cima do Muro n.º 123 e 124. 


(627) | 


PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA, 

capitão Burnay, sabirá 

quarta feira 20 de Maio 

ás A horas da tarde. 
Agentes A. Miller & 

C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

(701) 


Para Londres. 
“O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavonaugh. 
Sahirá aproximadamen- 
te até no dia 28 do Maio. 
Tracta-se com D. M: 
Fenerheerd Junior & €.º. Frete 27 sh. e 6 d. 
por tonellada de vinho. [670] 


Para Pernambuco. 


O Palbabote COINCIDENCIA forrado 
sb de cobre, capitão Joaquim da Silva 

Loureiro, a sahir com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao caixa Josquim Duarte de 
| Mattos, Cima do Muro n.º 101. [587] 
Para Hamburgo. 


A Galeota hoHandeza JANTINA, ca- 
pitão H. J. Blaok. 


Para Copenhagen & S. Pe- 


tersburgo. 
(À CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUI- 
PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe & C.º, 
; (508) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que esteja prompta e o 
tempo permitta, a barca HYDRA, — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lhe derem aqui fador á passagem, 
Trocta-se na praça de Santa Theresa n.º 37. 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade 
desdo que os mandar vir para embarcar. 


Precisa um facultativo. [309] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 

capitão Antonio Jacintho da Cunha, 

vai sahir com muita brevidade ; 

para carga é passageiros tracta-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
Precisa-se dum snr. Facultativo. 


(649) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


gb Vai sabir com muita brevidade, a 


galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
mesma quizer carregar ou bir de passagem, 


Manoel Ferreira Marques, quem na 


| dirija-se à Bernardo José Machado, rua de S. 


Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
(348) 
= 
Fretamento. 
Frelaw-se para qualquer porto, o pa- 
Fo tacho IMPERADOR DOS ANJOS, ca- 
pilão Antonio Thomaz da Nova. 

O patacho LEOPOLDINA , capitão João da 
Cunha Ferreira. Quem os pertender fretar di- 
rija-se a Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pe- 
dro n.º 44, [696] 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Quarta feira 20 de Maio. 


Benefício da primeira dama contralto 
absoluta, Luiza Corbari, — Programa. — 
1.º acto 3.º do Mesreo. — 2.º WaLSA DA 
Macisrax, cantada pela Beneficiada. — 
3.º Acto IntroDUEçÃO E CAVATINA DA NoRMaA. 
— 4.º Aria da Beatriz pe Tena, cantada 
pelo snr. Corli. — 5.º WaLsa po MESTRE 
Venzaxo, cantada pela snr.” Almonti, — 6.º 
O ultimo acto da Ansa Borena, cantado 
pela Beneficiada, com córos. — Principiará 
ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
9.º recita de assignatura do 5.º mez. 
Terça feira 19 de Maio. 
Representar-se-ha a comedia lenda 
(magica) em 4 actos: AS 3 CIDRAS DO 
AMOR. — Principiará ás 8 horase 3 quar- 
tos. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


